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R E S U M O 

O objetivo deste estudo foi analisar a composição florística, diversidade, distribuição diamétrica e estrutura horizontal 

de fragmentos florestais de terra firme e várzea no trecho médio da Reserva Extrativista do Rio Cajari, município de 

Mazagão, estado do Amapá. As florestas apresentaram relevante riqueza e diversidade florística. Registraram-se 1068 

indivíduos com DAP ≥ 9,5 cm, distribuídos em 29 famílias, 68 gêneros e 84 espécies. A distribuição diamétrica das 

árvores apresentou-se em forma de “J” invertido, conforme tendência natural das florestas heterogêneas. As famílias 

Fabaceae, Lecythidaceae, Malvaceae, Chrysobalanaceae e Lauraceae foram as mais representativas em número de 

espécies, sendo que as espécies com maior valor de importância foram Swartzia polyphylla, Caryocar glabrum, Hevea 

brasiliensis, Vatairea guianensis e Virola surinamensis. A ampliação dos estudos na Resex é necessária tanto para o 

auxílio na criação de seu plano de manejo quanto para a subsistência das populações que vivem dentro e no seu entorno. 

Palavras-chave: composição florística, diversidade florística, espécies arbóreas, estrutura horizontal. 

 

Phytosociological analysis of forest fragments of the cajari river extractive reserve, northern 

amazon 

 

A B S T R A C T 
The objective of this study was to analyze the floristic composition, diversity, diametric distribution and horizontal 

structure of forest fragments of firm ground and lowland in the middle section of the Extractivist Reserve of the Cajari 

River, municipality of Mazagão, state of Amapá. The forests presented significant richness and floristic diversity. There 

were 1068 individuals with DBH ≥ 9.5 cm, distributed in 29 families, 68 genera and 84 species. The diametrical 

distribution of the trees was inverted "J", according to the natural tendency of the heterogeneous forests. The families 

Fabaceae, Lecythidaceae, Malvaceae, Chrysobalanaceae and Lauraceae were the most representative in number of 

species, being that the species with greater value of importance were Swartzia polyphylla, Caryocar glabrum, Hevea 

brasiliensis, Vatairea guianensis and Virola surinamensis. The expansion of the studies in Resex is necessary both for 

the aid in the creation of its management plan and for the subsistence of the populations that live inside and in its 

surroundings. 

Keywords: floristic composition, floristic diversity, species trees, horizontal structure. 

 

 

Introdução 

A região amazônica compreende cerca de 

6.000.000 km2 da América do Sul. Sua floresta, 

que desperta interesse nacional e internacional, é o 

maior reservatório natural de variedade vegetal do 

planeta com cada um de seus diferentes ambientes 

florestais apresentando uma composição florística 

rica e diversificada, com características exclusivas 

em algumas delas. Por meio das inúmeras 

interrelações dos seus componentes bióticos e 

abióticos, origina-se um conjunto de ecossistemas 

http://www.ufpe.br/rbgfe
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de complexidade elevada e de equilíbrio ecológico 

fragilizado (Oliveira e Amaral, 2004). 

No contexto de uso sustentável e 

conservação desses recursos naturais da região, os 

estudos relacionados à composição florística e à 

estrutura fitossociológica de populações florestais 

são imprescindíveis, pois oferecem elementos 

para a compreensão da estrutura e da dinâmica 

destas formações, parâmetros essenciais para o 

manejo e regeneração dos distintos grupos de 

vegetais (Chaves et al., 2013). 

Atualmente, a fitossociologia se destacada 

como um instrumento fundamental na 

identificação das espécies vegetais, 

principalmente nas mais importantes de uma 

determinada comunidade específica. Por meio dos 

levantamentos fitossociológicos é possível 

constituir um mapeamento detalhado entre as 

espécies estudadas e ponderar quais medidas 

devem ser adotadas para determinada unidade 

florestal, se é de preservação e conservação, ou 

até mesmo manejo (Chaves et al., 2013; Santos et 

al., 2013). 

Segundo Higuchi et al. (1982), esse 

levantamento é realizado através de inventários 

florestais, os quais qualificam e quantificam às 

espécies vegetais ocorrentes, para a tomada de 

decisão referente ao uso da terra. 

Dentre os reservatórios naturais da 

floresta amazônica estão as suas unidades de 

conservação (UCs). De acordo com Schmidt 

(2012), o Amapá possui 19 unidades, dentre elas a 

Reserva Extrativista (Resex) do Rio Cajari. Assim 

como as outras áreas protegidas da Amazônia, a 

Resex expõe limitações em relação à identificação 

das espécies e suas potencialidades, que 

permanecem desconhecidas mesmo com avanço 

de pesquisas no estado do Amapá.  

Um dos maiores empecilhos a sua 

eficiente gestão é a ausência do plano de manejo, 

instrumento ímpar para o planejamento, a 

orientação, a fiscalização e o monitoramento da 

utilização dos recursos naturais. Por ser adjacente 

à rodovia, inúmeros são os desafios para a 

proteção da biodiversidade e manutenção do 

equilíbrio socioeconômico e ambiental, essencial 

para a subsistência das diversas comunidades 

locais. 

O objetivo do estudo foi analisar a riqueza 

florística, a fitossociologia e a estrutura de 

fragmentos florestais de terra firme e várzea do 

trecho denominado Médio Cajari da Reserva 

Extrativista do Rio Cajari, norte da Amazônia. 

 

Material e métodos 

Descrição da área 

 A Resex do Rio Cajari está localizada no 

Sul do estado do Amapá, cortada pela BR 156, 

compreendendo os municípios de Laranjal do Jari, 

Vitória do Jari e Mazagão, totalizando área de 

501.771 hectares. Circunvizinha a Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável Iratapuru e Projeto 

de Assentamento Foz do Mazagão Velho (Figura 

1). Populações tradicionais vivem no seu interior e 

entorno coletando produtos florestais não 

madeireiros, como a Castanha­do­brasil, palmito e 

frutos de açaizeiro nativo, além de praticarem 

atividade agrícola, pesca artesanal e criação 

animais de pequeno porte (Drummond et al., 

2008). 

Apresenta alta pluviosidade com precipitação 

média anual de 2300 mm, concentrando os 

maiores índices nos meses de fevereiro a abril. O 

clima, segundo a classificação de Koppen, é do 

tipo Af nas proximidades do canal do Norte (rio 

Amazonas) e Am no Centro/Norte da Resex, local 

característico de vegetação do cerrado. A 

temperatura varia de 16 a 38 °C com umidade 

relativa média anual de 85%. Os solos podem ser 

considerados de textura média à argilosa e com 

baixa fertilidade, concreções e suscetível à erosão 

(Alves, 1995). 

 As tipologias das vegetações encontradas 

são: florestas de terra firme e de várzea, campos 

de várzea, cerrado e de transição. A primeira com 

predomínio das espécies Castanha-do-brasil 

(Bertholletia excelsa), Acapu (Vouacapoua 

americana) e Maçaranduba (Manilkara huberi). A 

segunda com forte presença de palmeiras, como é 

o caso do Açaizeiro (Euterpe oleraceae) e o 

Buritizeiro (Mauritia flexuosa). Há ainda outras 

espécies madeireiras como a Andirobeira (Carapa 

guianesis) e a Pracuubeira (Mora paraensis). A 

terceira apresenta duas formas: campo de várzea 

graminóide e o arbustivo, os quais possuem 

diferentes estágios sucessionais e espécies 

graminóides, lenhosas e herbáceas. Já última é 

conhecida como a de transição cerrado-floresta, 

onde a floresta apresenta-se mais aberta e com 

maior disponibilidade de luz, o que favorece o 

desenvolvimento de algumas espécies florestais 

(Drummond et al., 2008; Zee, 2008; Neves et al., 

2016).  
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Figura 1. Localização da área de estudo e parcelas lançadas no trecho Médio Cajari, Resex do Rio 

Cajari, municípios de Mazagão, Laranjal do Jari e Vitória do Jari, estado do Amapá. 

 

 

Obtenção dos dados de campo 

 

 Alocaram-se 27 parcelas de 2000 m² 

(20 m x 100 m), equidistantes 3 quilômetros 

entre si, no período de 8 dias consecutivos no 

mês de dezembro de 2013, empregando-se a 

metodologia sistemática (Péllico Neto e Brena, 

1993; Queiroz, 1998). Essas parcelas ainda 

foram divididas em subparcelas de (10 m x 20 

m), utilizando-se um retângulo formado com 

quatro piquetes de 2 m de altura. 

As parcelas foram dispostas ao longo 

do rio Cajari e da BR 156, distantes 10 metros 

da margem de cada, pois tal inventário faz 

parte de uma condicionante do licenciamento 

ambiental para instalação de linhas de 

transmissão do programa “Luz para todos”, 

executado pela Companhia de Eletricidade do 

Amapá. 

As tipologias de vegetação amostradas 

foram as Florestas Ombrófilas Densas (terra 

firme) e aluvial (várzea) e Campo de várzea. 

Para os 4 hectares amostrados, seguiu-se as 

recomendações de Higuchi et al. (1982) para 

inventários em floresta tropical, sendo a maior 

medida posicionada sempre no sentido paralelo 

aos trechos de acesso (rodovias, estradas, rios e 

igarapés). 

Os dados foram obtidos a partir da 

identificação e mensuração dos indivíduos 

arbóreos com circunferência à altura do peito 

(CAP) a 1,30 m do solo > 30 cm. As alturas 

comercial e total foram medidas por 

estimativa, por meio de uma régua graduada de 
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6 m de comprimento, posicionada junto ao 

indivíduo mensurado. 

A identificação taxonômica das 

espécies e redação dos nomes dos táxons foi 

realizada com base em Kew Monocot World 

Checklist (2012), Missouri Botanical Garden 

Tropicos (2012) e em “The Plant List”. Já para 

a abreviatura dos nomes dos autores, seguiu-se 

o proposto por Brummitt e Powell (1992). Os 

nomes das famílias foram atualizados de 

acordo com o sistema proposto pelo APG III 

(2009). As grafias dos nomes das espécies, 

gêneros e famílias botânicas foram atualizadas 

mediante consulta no site Missouri Botanical 

Garden (Mobot, 2015). 

 

Diversidade florística 

 Para a análise de diversidade florística 

foram utilizados: Índice de Diversidade de 

Simpson (1949), Índice de Diversidade 

Shannon-Wiener (1963) e Equabilidade de 

Brower-Zar (1984). 

 O Índice de Diversidade de Simpson 

(D) foi calculado por: 

D = 1 - C 

 

Onde:  

C é a medida de Dominância de Simpson 

calculada pela expressão: 

C = S
i=1 ni(ni - 1) NN - 1, 

 

Onde: 

ni = número de indivíduos amostrados da i-

ésima espécie, N = número total de indivíduos 

amostrados e S = número de espécies 

amostradas. 

 O valor estimado de D varia de 0 

(zero) a 1 (um), sendo que para valores 

próximos de um, a diversidade é considerada 

maior. 

 O Índice de Shannon-Wiener (H’) é 

calculado por: 

H’ = S
i=1 pi log pi, 

 

Onde: 

pi = ni/N, a porção da i-ésima espécie em 

relação ao total de espécies. 

A Equabilidade ou Uniformidade da 

distribuição de N indivíduos entre as S 

espécies foi determinada pela expressão: 

J’ = H’/H’max, onde H’max = log(S) 

 

 Distribuição diamétrica 

 

 Procedeu-se o estabelecimento do 

número de classes utilizando a fórmula 

proposta por Spegel (1976), conforme Felfili e 

Resende (2003). 

NC = 1 + 3,33 log(Ni) 

 

Onde:  

NC = número de classes;  Ni = número 

de indivíduos coletados. 

 

As classes diamétricas obtiveram 10 

cm de amplitude a partir de um Diâmetro à 

Altura do Peito (DAP) mínimo de 9,5 cm, 

segundo o número de classes encontrado. 

 

Estrutura horizontal 

 Foram calculados os parâmetros 

fitossociológicos de acordo com Mueller-

Dombois e Ellenberg (1974). Determinaram-se 

os seguintes parâmetros: Área basal (AB), 

Frequência Absoluta (FA), Frequência 

Relativa (FR), Densidade Absoluta (DA), 

Densidade Relativa (DR), Dominância 

Absoluta (DoA), Dominância Relativa (DoR), 

Índice de Valor de Importância (IVI). Os dados 

de diâmetro e altura foram tabulados no 

software Microsoft Excel 2010 e pelo Software 

FITOPAC 1 (Shepherd, 1995). 

 A análise estatística foi realizada de 

acordo com o método descrito por Péllico Neto 

e Brena (1993) e Queiroz (1998) para 

amostragem sistemática. 

 

Resultados e discussão 

 

Parâmetros gerais da composição florística 

 Nas 27 parcelas, amostraram-se 1068 

indivíduos com DAP ≥ 9,5 cm, distribuídos em 

29 famílias, 68 gêneros e 84 espécies. Dessas, 

cinco foram identificadas apenas em nível de 

gênero (Tabela 1). 
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Tabela 1. Relação florística das espécies arbóreas amostradas em 4 ha de vegetação no trecho Médio 

da Reserva Extrativista do Rio Cajari, Amapá, em ordem alfabética por família. 

 

Família Nome Científico Nº Indivíduos 

Anacardiaceae 
Tapirira guianensis Aubl. 5 

Spondias mombin L. 8 

Annonaceae 

Duguetia spixiana Mart. 1 

Onychopetalum amazonicum R.E.Fr. 13 

Duguetia surinamensis R. E. Fries 11 

Bignoniaceae 
Handroanthus serratifolius (Vahl) S.O.Grose 15 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don 9 

Burseraceae 

Protium sp 14 

Trattinnickia rhoifolia Willd. 1 

Protium unifoliolatum Engl. 4 

Caryocaraceae 
Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. 53 

Caryocar villosum (Aubl.) Pers. 3 

Celastraceae Maytenus sp 1 

Chrysobalanaceae 

Licania kunthiana Hook.f. 16 

Licania macrophylla Benth. 15 

Licania guianensis (Aubl.) Griseb. 9 

Parinari campestris Aubl. 11 

Clusiaceae 
Calophyllum brasiliense Cambess. 3 

Symphonia globulifera L.f. 1 

Combretaceae Terminalia guyanensis Eichler 1 

Euphorbiaceae Hevea brasiliensis (Willd. ex A.Juss.) Müll.Arg. 56 

Fabaceae 

Swartzia polyphylla DC. 137 

Vatairea guianensis Aubl. 58 

Pentaclethra macroloba (Willd.) Kuntze 25 

Schizolobium amazonicum Ducke 14 

Diplotropis purpurea (Rich.) Amshoff 2 

Inga edulis Mart. 58 

Campsiandra comosa var. laurifolia (Benth.) Cowan 17 

Swartzia cardiosperma Benth. 18 

Dipterix odorata (Aubl.) Willd. 13 

Dinizia excelsa Ducke 4 

Peltogyne catingae Ducke 3 

Swartzia corrugata Benth. 1 

Pithecellobium inaequale (Willd.) Benth. 2 

Albizia pedicellaris (Dc.) L.Rico 17 

Eperua falcata Aubl. 3 

Pterocarpus officinalis Jacq. 6 

Inga sp 23 

Pterocarpus santalinoides DC. 11 

Macrolobium angustifolium (Benth.) Cowan 4 

Crudia oblonga Benth. 13 

Tachigalia paniculata Aubl. 8 

Macrolobium acaciifolium (Benth.) Benth. 13 

Mora paraensis (Ducke) Ducke 4 

Platymiscium filipes Benth. 1 

Humiriaceae 
Sacoglottis guianensis Benth. 2 

Sacoglottis sp 1 
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 Continuidade  

Hypericaceae Vismia guianensis (Aubl.) Pers. 3 

Lauraceae 

ocotea sp 8 

Mezilaurus ita-uba (Meisn.) Taub. ex Mez 5 

Licaria brasiliensis (Ness) Kosterm. 1 

Licaria mahuba (A. Samp.) Kosterm. 2 

Lecythidaceae 

Gustavia hexapetala (Aubl.) Sm. 20 

Lecythis lurida (Miers) S.A.Mori 14 

Gustavia augusta L. 13 

Eschweilera pedicellata (Rich.) S.A.Mori 4 

Allantoma lineata (Mart. ex O.Berg) Miers 6 

Lecythis pisonis Cambess. 1 

Malvaceae 

Apeiba glabra Aubl. 15 

Pachira aquatica Aubl. 34 

Pseudobombax munguba (Mart. & Zucc.) Dugand 1 

Sterculia speciosa K. Schum 1 

Melastomataceae Mouriri grandiflora DC. 27 

Meliaceae 
Carapa guianensis Aubl. 35 

Trichilia surinamensis (Miq.) C. DC. 5 

Moraceae 
Ficus adhatodifolia Schott 5 

Naucleopsis caloneura (Huber) Ducke 10 

Myristicaceae 
Virola michelii Heckel 1 

Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb. 60 

Myrtaceae 

Myrcia bracteata (Rich.) DC. 2 

Micropholis venulosa (Mart. & Eichler ex Miq.) Pierre 1 

Eugenia gomesiana O.Berg 1 

Polygonaceae Triplaris weigeltiana (Rchb.) Kuntze 1 

Rubiaceae 

Calycophyllum spruceanum (Benth.) Hook. f. ex K. 

Schum. 2 

Genipa americana L. 1 

Rutaceae Metrodorea flavida K. Krause 2 

Salicaceae Casearia arborea (Rich.) Urb. 26 

Sapotaceae 

Manilkara huberi (Ducke) Standl. 1 

Manilkara paraensis (Huber) Standl. 4 

Sarcaulus brasiliensis (A. DC.) Eyma 4 

Simaroubaceae Simarouba amara Aubl. 10 

Urticaceae Cecropia concolor Willd. 8 

Vochysiaceae 
Qualea albiflora Warm. 16 

Erisma bicolor Ducke. 10 

 

As famílias com maior número de 

indivíduos apresentaram o mesmo padrão de 

diversidade dentro das amostras, onde as mais 

representativas em relação ao número de 

indivíduos, também são as mais diversas, 

exceção feita à família Myrirsticaceae que 

apresentou poucas espécies com número 

elevado de indivíduos. Fabaceae (455), 

Myristicaceae (61), Lecythidaceae (58), 

Caryocaraceae e Euphorbiaceae (56 cada), 

Chrysobalanaceae e Malvaceae (51), as quais 

correspondem a 73,8% do total de indivíduos 

amostrados. 

 As famílias com maior número de 

espécies foram: Fabaceae (24 espécies), 

seguida de Lecythidaceae (6), Malvaceae, 

Chrysobalanaceae e Lauraceae (4 cada). Do 

total de 84 espécies que amostradas na área, 54 

espécies (64,28%) estão concentradas em 

apenas 9 famílias. 

Almeida et al. (1995), ao realizarem 

um levantamento da composição florística em 
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uma área de 1 hectare na Reserva Extrativista 

do Rio Cajari, inventariando indivíduos com 

DAP mínimo de 10 cm, registraram 521 

indivíduos distribuídos em 38 famílias e 115 

espécies. Colmanetti et al. (2016) ao 

analisarem a caracterização estrutural e 

fitossociológica em uma floresta nativa com 

DAP mínimo de 5 cm, levantaram 3591 

indivíduos distribuídos em 62 espécies, 55 

gêneros e 29 famílias. Maciel et al. (2000), ao 

realizarem um levantamento florístico em uma 

área de 400 ha na Floresta Nacional de 

Caxiuanã, considerando indivíduos com DAP 

mínimo de 25 cm, registraram 6923 indivíduos 

distribuídos em 46 famílias, 135 gêneros e 189 

espécies. 

 Francez et al. (2007), em um estudo 

realizado em 108 ha de floresta sob 

intensidades diferentes de exploração no 

estado do Pará, verificaram que as famílias 

com os maiores números de indivíduos foram 

Leguminosae (Fabaceae), Lecythidaceae, 

Sapotaceae e Violaceae. 

 

Diversidade florística 

 O índice de dominância de Simpson 

indica que a probabilidade de amostrar 

aleatoriamente dois indivíduos da mesma 

espécie é relativamente baixa, apresentando 

valor de 3,9%. Tal valor é inversamente 

proporcional à medida encontrada para a 

diversidade de Simpson, que indicou uma 

diversidade relativamente alta com valor de 

0,96 (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Índices de Dominância de Simpson 

(C), Diversidade de Simpson (D) e Shannon-

Wiener (H’), Equabilidade (J) em 4 ha de 

vegetação no trecho Médio da Reserva 

Extrativista do Rio Cajari, Amapá. 

Índices Valores 

C = S
i=1 ni(ni – 1) 

NN - 1 
0,039 

D = 1 – C 0,961 

H’ = S
i=1 pi log pi 3,728 

J’ = H’/H’max 0,841 

 

 O índice de Shannon-Wiener é 

derivado da probabilidade de se obter uma 

sequência de espécies predeterminadas 

contendo todas as espécies da amostra. No 

estudo, o índice de Shannon-Wiener (H’) 

calculado foi de 3,72, indicando uma 

diversidade de espécies relativamente alta 

(Tabela 2). Estudos fitossociológicos 

realizados por Pereira et al. (2007) e Francez et 

al. (2007) na Amazônia Oriental encontraram 

valores de 4,07 e 4,29, respectivamente, 

demonstrando haver uma alta heterogeneidade 

de espécies nas áreas de estudo. Tais valores 

encontrados contrariam de certa forma a 

assertiva de Magalef (1972), que usualmente o 

índice de Shannon-Wiener apresenta valores 

entre 1,5 e 3,5; raramente ultrapassando 4,5. 

 A equabilidade também é 

relativamente alta, indicando que os valores de 

diversidade de Shannon-Wiener são muito 

próximos ao máximo esperado para o 

quantitativo do número de espécies 

amostradas, demonstrando que as espécies 

contribuem com praticamente igual número de 

indivíduos na comunidade. 

 

Distribuição diamétrica 

 Calculou-se 11 classes diamétricas 

para a distribuição dos indivíduos com 

amplitude de 10 cm, sendo que a primeira foi 

de 9,5 a 19,4 cm (centro 14 cm) e a última 

classe ≥ 109,5 cm. 

 A distribuição diamétrica seguiu uma 

função clássica de distribuição exponencial 

com concentração elevada de indivíduos nas 

classes menores de DAP e baixa nas classes 

maiores (Figura 2). Segundo a teoria de De 

Liocourt, trata-se de uma amostra vegetacional 

com distribuição diamétrica balanceada, 

conforme tendência natural das florestas 

tropicais multiâneas. Os resultados 

assemelham-se aos encontrados por Santos et 

al. (2013) e Vieira et al. (2015). 
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Figura 2. Distribuição diamétrica dos indivíduos (DAP ≥ 9,5 cm) amostrados em 4 ha de vegetação no 

trecho Médio da Reserva Extrativista do Rio Cajari, Amapá. 

 

A suficiência amostral significativa 

indica que a área das parcelas foi suficiente 

para amostrar o número de espécies 

acumuladas, de forma a representar a riqueza 

vegetal da área estudada (Amaral, Matos e 

Lima, 2000) e não produza resultados 

errôneos. Destarte, a curva cumulativa do 

estudo demonstra que há uma tendência de 

estabilização na parcela 27, indicando que os 

5,4 hectares foram suficientes para amostrar a 

diversidade das espécies arbóreas da maioria 

das espécies arbóreas com DAP ≥ 9,5 cm 

(Figura3).

 

 

 
 

Figura 3. Curva cumulativa das espécies amostradas em 5,4 ha de vegetação no trecho Médio Cajari, 

Resex do Rio Cajari, Amapá. 

 

 

Estrutura horizontal  

Densidade de espécies 

 A área amostrada apresentou 

densidade absoluta de 267 ind.ha-1 e área basal  

de 116,6 m2.ha-1, sendo que as espécies mais 

abundantes foram: Swartzia polyphylla; Virola  

 

 

 

surinamensis; Vatairea guianensis; Inga 

edulis; Hevea brasiliensis e Caryocar glabrum 

(Figura 4). Essas espécies, apesar de 

constituírem apenas 7,14% do total das 

espécies levantadas, representam juntas a 

densidade relativa de 39,51% (Tabela 3). 
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Figura 4. Densidade relativa das espécies (DAP ≥ 9,5 cm) presentes em 4 ha de vegetação no trecho 

Médio da Reserva Extrativista do Rio Cajari, Amapá. 

 

Tabela 3. Número de indivíduos, densidade, frequência e dominância relativas das espécies presentes 

em 4 ha de vegetação no trecho Médio da Reserva Extrativista do Rio Cajari, Amapá. 

 

Espécies NInd RelDe RelFr RelDo IVI 

Swartzia polyphylla DC. 137 12,83 4,52 19,39 36,73 

Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. 53 4,96 3,23 8,66 16,85 

Hevea brasiliensis (Willd. ex A.Juss.) Müll.Arg. 56 5,24 3,23 7,66 16,13 

Vatairea guianensis Aubl. 58 5,43 3,87 3,51 12,81 

Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb. 60 5,62 1,94 5,18 12,73 

Inga edulis Mart. 58 5,43 3,23 2,75 11,41 

Carapa guianensis Aubl. 35 3,28 2,90 3,20 9,38 

Pachira aquatica Aubl. 34 3,18 1,94 2,83 7,95 

Mouriri grandiflora DC. 27 2,53 2,90 2,24 7,67 

Casearia arborea (Rich.) Urb. 26 2,43 2,26 2,53 
7,22 

 

Campsiandra comosa var. laurifolia (Benth.) 

Cowan 
17 1,59 3,55 1,62 6,76 

Albizia pedicellaris (Dc.) L.Rico 17 1,59 2,58 1,49 5,66 

Qualea albiflora Warm. 16 1,50 1,94 1,88 5,31 

Pentaclethra macroloba (Willd.) Kuntze 25 2,34 1,61 1,26 5,21 

Handroanthus serratifolius (Vahl) S.O.Grose 15 1,40 1,61 2,09 5,10 

Erisma bicolor Ducke. 10 0,94 1,29 2,78 5,00 

Naucleopsis caloneura (Huber) Ducke 10 0,94 1,61 2,38 4,92 

Apeiba glabra Aubl. 15 1,40 2,58 0,48 4,46 

Swartzia cardiosperma Benth. 18 1,69 1,61 1,02 4,32 

Crudia oblonga Benth. 13 1,22 1,94 1,14 4,29 

Lecythis lurida (Miers) S.A.Mori 14 1,31 1,94 1,04 4,29 

Gustavia hexapetala (Aubl.) Sm. 20 1,87 1,94 0,43 4,24 

Licania macrophylla Benth. 15 1,40 1,61 1,08 4,10 

34,3 

15 
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Licania kunthiana Hook.f. 16 1,50 1,94 0,66 4,09 

Macrolobium acaciifolium (Benth.) Benth. 13 1,22 1,29 1,47 3,98 

Inga sp 23 2,15 0,32 1,15 3,62 

Parinari campestris Aubl. 11 1,03 0,97 1,61 3,61 

Schizolobium amazonicum Ducke 14 1,31 1,29 0,95 3,55 

Protium sp 14 1,31 1,61 0,62 3,55 

Spondias mombin L. 8 0,75 0,97 1,67 3,39 

Dipterix odorata (Aubl.) Willd. 13 1,22 0,65 1,41 3,27 

Mora paraensis (Ducke) Ducke 4 0,37 0,97 1,59 2,93 

Onychopetalum amazonicum R.E.Fr. 13 1,22 1,29 0,40 2,91 

Ocotea sp 8 0,75 1,94 0,22 2,91 

Pterocarpus santalinoides DC. 11 1,03 1,29 0,42 2,74 

Pterocarpus officinalis Jacq. 6 0,56 1,29 0,80 2,65 

Duguetia surinamensis R. E. Fries 11 1,03 1,29 0,26 2,58 

Gustavia augusta L. 13 1,22 0,97 0,32 2,51 

Simarouba amara Aubl. 10 0,94 0,97 0,58 2,49 

Licania guianensis (Aubl.) Griseb. 9 0,84 1,29 0,31 2,44 

Tapirira guianensis Aubl. 5 0,47 1,29 0,37 2,13 

Tachigalia paniculata Aubl. 8 0,75 0,97 0,32 2,03 

Manilkara paraensis (Huber) Standl. 4 0,37 0,32 1,29 1,99 

Cecropia concolor Willd. 8 0,75 0,97 0,26 1,97 

Eschweilera pedicellata (Rich.) S.A.Mori 4 0,37 1,29 0,31 1,97 

Trichilia surinamensis (Miq.) C. DC. 5 0,47 1,29 0,18 1,94 

Dinizia excelsa Ducke 4 0,37 0,65 0,82 1,84 

Macrolobium angustifolium (Benth.) Cowan 4 0,37 0,97 0,48 1,82 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don 9 0,84 0,32 0,53 1,70 

Caryocar villosum (Aubl.) Pers. 3 0,28 0,65 0,62 1,55 

Sarcaulus brasiliensis (A. DC.) Eyma 4 0,37 0,97 0,14 1,48 

Allantoma lineata (Mart. ex O.Berg) Miers 6 0,56 0,65 0,19 1,40 

Ficus adhatodifolia Schott 5 0,47 0,65 0,16 1,27 

Protium unifoliolatum Engl. 4 0,37 0,65 0,21 1,23 

Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. ex Mez 5 0,47 0,32 0,40 1,19 

Calophyllum brasiliense Cambess. 3 0,28 0,65 0,12 1,05 

Peltogyne catingae Ducke 3 0,28 0,65 0,08 1,01 

Myrcia bracteata (Rich.) DC. 2 0,19 0,65 0,15 0,99 

Pseudobombax munguba (Mart. & Zucc.) 

Dugand 
1 0,09 0,32 0,53 0,95 

Diplotropis purpurea (Rich.) Amshoff 2 0,19 0,65 0,07 0,90 

Sacoglottis guianensis Benth. 2 0,19 0,65 0,06 0,89 

Pithecellobium inaequale (Willd.) Benth. 2 0,19 0,65 0,05 0,88 

Metrodorea flavida K. Krause 2 0,19 0,65 0,04 0,87 

Calycophyllum spruceanum (Benth.) Hook. f. 

ex K. Schum. 
2 0,19 0,65 0,03 0,86 
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Eperua falcata Aubl. 3 0,28 0,32 0,22 0,82 

Vismia guianensis (Aubl.) Pers. 3 0,28 0,32 0,07 0,67 

Manilkara huberi (Ducke) Standl. 1 0,09 0,32 0,20 0,62 

Licaria mahuba (A. Samp.) Kosterm. 2 0,19 0,32 0,11 0,62 

Triplaris weigeltiana (Rchb.) Kuntze 1 0,09 0,32 0,19 0,61 

Swartzia corrugata Benth. 1 0,09 0,32 0,13 0,55 

Virola michelii Heckel 1 0,09 0,32 0,12 0,54 

Terminalia guyanensis Eichler 1 0,09 0,32 0,10 0,51 

Sterculia speciosa K. Schum 1 0,09 0,32 0,07 0,49 

Platymiscium filipes Benth. 1 0,09 0,32 0,07 0,48 

Lecythis pisonis Cambess. 1 0,09 0,32 0,05 0,47 

Saccoglottis sp 1 0,09 0,32 0,03 0,45 

Symphonia globulifera L.f. 1 0,09 0,32 0,03 0,45 

Licaria brasiliensis (Ness) Kosterm. 1 0,09 0,32 0,03 0,45 

Trattinnickia rhoifolia Willd. 1 0,09 0,32 0,03 0,45 

Genipa americana L. 1 0,09 0,32 0,02 0,43 

Eugenia gomesiana O.Berg 1 0,09 0,32 0,01 0,43 

Micropholis venulosa (Mart. & Eichler ex Miq.) 

Pierre 
1 0,09 0,32 0,01 0,43 

Maytenus sp 1 0,09 0,32 0,01 0,43 

Duguetia spixiana Mart. 1 0,09 0,32 0,01 0,43 

 

 

Pereira et al. (2011) encontraram 

566,36 ind.ha-1 quando realizaram um 

inventário florístico em 1,1 ha, incluindo 

indivíduos com DAP ≥ 10 cm em unidade de 

conservação no Amapá. 

A indicação de poucas espécies 

apresentando elevada abundância em relação a 

outras foi relatada por Viera et al. (2015), 

quando analisaram a fitossociologia de áreas 

florestais manejadas e não manejadas na 

Amazônia Oriental. 

Uma das hipóteses que explica o 

resultado da densidade absoluta encontrado é o 

objetivo do inventário florestal do estudo, o 

qual foi delineado sistematicamente ao longo 

do rio Cajari e BR 156 para instalação de 

linhas de transmissão, fazendo com que 

algumas parcelas fossem alocadas em campos 

de várzea, cujas vegetações predominantes são 

palmeiras e graminóides, como Aninga 

(Montrichardia arborensis Schott), Junco 

(Eleocharis emarginata (Ness) Klotz. e Caranã 

(Mauritiella aculeata (kunth) Burnet. 

 

Dominância das espécies 

 

 A área total apresentou dominância 

absoluta de 29 m2/ha-1. As espécies mais 

dominantes foram: Swartzia polyphylla; 

Caryocar glabrum; Hevea brasiliensis; Virola 

surinamensis e Vatairea guianensis (Figura 5). 

Juntas ocupam 12,93 m².ha-1, ou seja, 44,4% 

da dominância relativa (Tabela 3). 

 Os resultados encontrados estão 

próximos aos obtidos por Vieira et al. (2015) 

em florestas não manejadas com 23,1 e 28,9 

m2.ha-1, ao analisarem indivíduos com DAP ≥ 

10 cm em Floresta Ombrófila Densa no rio 

Curuá-Una.
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Figura 5. Dominância relativa das espécies (DAP ≥ 9,5 cm) presentes em 4 ha de vegetação no trecho 

Médio da Reserva Extrativista do Rio Cajari, Amapá. 

 

 Frequência das espécies 

 As espécies mais frequentes foram: 

Swartzia polyphylla; Vatairea guianensis; 

Campsiandra comosa; Caryocar glabrum; 

Hevea brasiliensis e Inga edulis (Figura 6), 

correspondendo a 21,63% da frequência 

relativa total (Tabela 3). 

 

 

 
Figura 6. Frequência relativa das espécies (DAP ≥ 9,5 cm) presentes em 4 ha de vegetação no trecho 

Médio da Reserva Extrativista do Rio Cajari, Amapá. 

 

 Swartzia polyphylla e Vatairea 

guianensis foram as espécies com melhor 

distribuição na área de estudo, apresentado 

frequências absolutas de 70 e 60 vezes, 

respectivamente. 

 

Índice de Valor de Importância 

 Fabaceae, Caryocaraceae e 

Euphorbiaceae apresentaram os maiores 

índices de valores de importância entre as 

famílias botânicas, representando 66,91% do 

IVI total amostrado. 

 As espécies com os maiores índices de 

Valor de Importância foram: Swartzia 

polyphylla; Caryocar glabrum; Hevea 

brasiliensis; Vatairea guianensis; Virola 

surinamensis; Inga edulis; Carapa guianensis; 

Pachira aquatica; Mouriri grandiflora; 

Casearia arborea e Capsiandra comosa, 
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representando 48,55% do IVI total das espécies amostradas (Figura 7). 

 

 
Figura 7. Índice de Valor de Importância das espécies (DAP ≥ 9,5 cm) presentes em 4 ha de vegetação 

no trecho Médio da Reserva Extrativista do Rio Cajari, Amapá. 

 

O Índice de Valor de Importância é um 

parâmetro fitossociológico que expressa 

numericamente a importância ecológica de 

uma determinada espécie dentre os indivíduos 

componentes de uma amostra da população 

florestal, além de ser um relevante instrumento 

nos planos de manejo e na categorização 

ecológica das espécies no povoamento florestal 

(Vieira et al. 2015; Souza e Soares, 2013; 

Oliveira e Amaral, 2004). 

 

Conclusões 

• Os parâmetros fitossociológicos e de riqueza 

das espécies mostraram-se correlacionados 

positivamente. 

• Apesar da área apresentar relativa 

diversidade florística, o número de espécies 

por hectare não indica alta riqueza florística, 

influenciado pelo ambiente campo de várzea. 

• Estudos que visem conhecer a florística, 

estrutura e fitossociologia de povoamentos 

florestais são primordiais para o planejamento, 

fiscalização e utilização dos recursos naturais 

de uma Resex, assim como para a localização 

de ambientes e/ou espécies super exploradas. 

• Há a necessidade de ampliação das pesquisas 

na Resex, visando subsidiar a criação do seu 

plano de manejo e o equilíbrio socioeconômico 

e ambiental. 
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